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O museu de território é uma categoria de museu reconhecida pelo Instituto 

Brasileiro de Museus (IBRAM) e pelo International Councin of Museums 

(ICOM). Os objetos que compõe o acervo do museu de território conservam-se 

em seu contexto original, são inventariados, mas permanecem fazendo parte 

do cotidiano dos sujeitos (espaço-tempo da comunidade). A presente proposta 



busca investigar, através das categorias de paisagem cultural e de 

pertencimento, as condições para proposição de efetivação do Ecomuseu dos 

Baixios em Crato - Ceará, como instrumento de preservação da cultura e dos 

costumes locais, bem como no desenvolvimento social das comunidades, 

dialogando diretamente com três objetivos de desenvolvimento sustentável 

(ODS) da agenda 2030 das Organizações das Nações Unidas (ONU), sendo 

estes: cidades e comunidades sustentáveis (ODS 11), apresentando-se de 

forma primária. Em um aspecto secundário destacam-se emprego digno e 

crescimento econômico (ODS 8); ; e vida terrestre (ODS 15). A questão que se 

lança, parte do interesse em construir formas de promoção do patrimônio 

cultural material, imaterial e natural (em suas diferentes interfaces), por meio do 

pertencimento dos sujeitos e da valorização da paisagem cultural de seus 

territórios. É notório que o crescimento econômico e a expansão urbana, no 

contexto metropolitano do Cariri cearense, têm contribuído com o processo de 

desterritorialização, no qual os grupos subalternizados são suas maiores 

vítimas. O museu de território apresenta-se como potencial para favorecer na 

permanência dos sujeitos, contribuindo com o fortalecimento do sentido de 

pertencimento e autoestima, devendo ser trabalhado de forma conjunta com 

outros agentes públicos e privados na constituição de políticas públicas de 

preservação da paisagem cultural e da identidade das comunidades, 

possibilitando o desenvolvimento social. O museu de território pode ser 

compreendido como uma estratégia de valorização da memória dos lugares, 

promovendo as práticas ancestrais que demarcam seus cotidianos, ao passo 

que a valorização da cultura fortalece a preservação das territorialidades e 

pode gerar renda aos sujeitos conforme defende Varine (2013), mitigando 

processos de desterritorialização. Tomando por base uma análise qualitativa, 

busca-se desenvolver etapas investigativas de diálogo com as comunidades, 

no intuito de elaborar entrevistas com os sujeitos, com o apoio de pessoas-

recursos, para desenvolver dinâmicas de produção de inventários 

participativos, por meio de ações de educação patrimonial, através do processo 

de esculta das narrativas que compõe as territorialidades dos sujeitos nas 

comunidades para, através da interpretação da paisagem cultural, desenvolver 

um mapeamento participativo de esculta e revisão espacial, mediado pela 

leitura da paisagem cultural, tendo por intuito o  desenvolvimento de um plano 

museológico dos Baixios, seguindo as proposições apresentadas pela IBRAM, 

através do Estatuto dos Museus e do Decreto nº 8.124/2023. Compreende-se 

que o conceito de paisagem cultural pode ser um facilitado metodológico no 

processo de compreensão e proposição de Ecomuseu, como o caso dos 



Baixios em Crato - Ceará, a partir de aspectos metodológicos que integre 

ecomuseus, paisagem cultural e desenvolvimento local. 
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